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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue; 
Inglês – Doubtful Titi Monkey, Dubius Titi, Hershkovitz’s Titi; 
Sinonímia/s: Desconhecido. 
 
Notas taxonômicas: 

Kobayashi & Langguth (1999) e Van Roosmalen et al. (2002) reconheceram cinco 
grupos de espécies - cupreus, donacophilus, moloch, personatus e torquatus. De acordo 
com Van Roosmalen et al. (2002), o grupo cupreus contém as espécies: C. caligatus, C. 
cupreus, C. discolor, C. dubius, C. ornatus, C. caquetensis e C. stephennashi. Van 
Roosmalen et al. (2002) adotou basicamente o arranjo proposto por Hershkovitz (1990), 
com exceção no reconhecimento que todas as formas deste gênero são espécies plenas 
(Rylands, em preparação). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands 
(2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Callicebus dubius ocorre entre os rios Madeira, Purus e, aparentemente, com 
limite norte determinado pelo rio Ipixuna. O limite sul é desconhecido. Embora sua 
distribuição não seja bem conhecida, sendo menor do que se acreditava até recentemente, 



 
não foram identificadas ameaças significativas. Portanto, C. dubius foi categorizada como 
Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupantes (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido 
Macho Desconhecido 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1178 (para C. cupreus) (Hershkovitz 1990). 
Macho 1163 (para C. cupreus) (Hershkovitz 1990). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 328 (304-347), cauda: 414 (334-444) 

(para C. cupreus) (Hershkovitz 1990).. 

Macho 
Cabeça-corpo: 336 (312-360), cauda:428 (405-450) 

(para C. cupreus) (Hershkovitz 1990). 
Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey 1981) 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido 

Tempo de gestação (meses) 
Aproximadamente 4 meses (163.5 dias para C. moloch, 

Lindenfors 2002). 
Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Kinzey 1981). 

Longevidade Desconhecido 
Características genéticas 

Desconhecido 
 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus dubius não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Bolívia e Peru. 
No Brasil está presente nos estados do Amazonas e Rondônia, onde é residente e nativo 
(Veiga 2008). 

A espécie tem uma distribuição relativamente grande, mas pouco conhecida, que 
inclui partes do norte da Bolívia, sudeste do Peru e de dois estados brasileiros. Ela ocorre 
ao sul do rio Ipixuna, afluente da margem direita do rio Purus. A espécie foi registrada 
entre os rios Mucuim e Ipixuna, no entanto esta região carece de uma verificação de co-
ocorrência com C. stephennashi. Van Roosmalen et al. (2002) supôs que C. dubius 
ocorreria no norte da Bolívia, mas Rowe & Martinez (2003) não encontraram nenhuma 
evidência para apoiar esta colocação, pois C. brunneus é a espécie que ocorre no Pando, 
ao norte e ao sul do rio Madre de Dios (R. Wallace, comunicação pessoal citada em Veiga 
2008). 

É preciso uma maior amostragem no limite sul de sua distribuição, que é 
desconhecida (Veiga 2008).  



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000, embora seja esperado. 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da contribuição 
relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: Não há informações 

 
Tendência populacional: Desconhecida 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Callicebus dubius habita floresta Amazônica de terra firme (Rehg 2006), mas não 
é restrita a hábitats primários e, de uma maneira geral, as espécies dos grupos moloch e 
cupreus são consideradas tolerantes a hábitats com distúrbios provocados por atividade 
humana e áreas sazonalmente inundadas (van Roosmalen et al. 2002). A espécie foi 
também registrada utilizando ambiente de campinarana, no Parque Nacional do 
Mapinguari, estado do Amazonas. 

A área de vida do táxon é estimada em 1,5 -30 ha (para o gênero) (Veiga 2008). 
 
 

Ameaças e usos  
 
As principais ameaças identificadas para o táxon foram: pecuária, desmatamento, 

implantação de usinas hidrelétricas no rio Madeira e, apesar de não haver um aumento da 
matriz rodoviária, existem rodovias dentro da sua distribuição.  

 
 

Ações de conservação  
 
Ações de conservação existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: REBIO Abufari (233.864,64ha) (Rylands & Bernardes 1989), Parque 
Nacional do Mapinguari, TI Caititu (Veiga 2008). 
 
Rondônia: ESEC Estadual Antônio Mujica Nava (18.281ha) (Messias et al. 2001), ESEC 
Cuniã (186.743ha) (M.R. Messias, comunicação pessoal). 
 
Rondônia e Amazonas: TI Kaxarari (Veiga 2008). 
 
Não há registros da presença do táxon em Unidades de Conservação em outros países. 
 
 



 
Pesquisas  
 

São necessários novos estudos para verificar o limite sul da distribuição da 
espécie, além de estudos demográficos, ecológicos e genéticos. 
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